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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL| 


A primeira chronica de 1893 ! 
E com que prazer eu estou a escrevel-a 
Nunca 4 chronica do anno novo mé achou tão 


] Se eu durante muitos. aginey nunca mais 
escrever chronicas, nunca mais ver surgir um anno 


“Vae, não vai, & por fim de contas não fu 
fui, gráças a Del, E graças é ciencia, dedica 
4 amado de do maços Hre im que com 
o Seu grande tacto vi bem a tempo o penso que 
ão podia conjurar, porque combatel à não livia 
Parte da sus selencia, outro que lutou com esse 
7 Perigo energicamente Valorosamente e que O vero 
Seu Goma Sua grande aeteneia cirurgia, con ai 
sine raras aptidões de operador excepcional. 
) E foi assim que eles me arrancaram das portas 
da more on Eta quai err oa 
Sim que eu hoje estou aqui muto bem sentado d 
minho banca mudando Megremente' o imo ué 
do convalescente 
que 56 vê di a dia resvtuido à saude, do resonde 
tido que sé Vê restituilo à famila, aos amigos ão 
mundo | 
Entretanto, meus caros leitores, isto de conver- 
or com convalecêntes & aobrexido Com cova. 
scenes que tiveram, Qast um pé no cor 
de fallar com homens que Ré quad do ou 
mundo, tem 08 seus inconvenientes = às historias 
que elles trazem para impigr 
Eu lo mé quero fáser melhor do que os meus. 
colegas ressuscitados e tambem trigo à imiaha 
historia, tenham pactencin 
Essa historia porêm não é só o desabafo dum 


Não 


Foi nfesse diaque 
perfeitamente porqu 
minhas. 


Testa par 
a 5o.º recita do Burra do 


f ato tinha 4 minha cabecei 
Ko o ilustra medico horcepaha estica O dr. 
O dr. Korth é para mim muito mais que um 
oxceieme medico, É um ereto asia 
q poa amead dt Já dum par Go, da 
onça duma das minhas pequena no” 
eli avo a br opcde en a Mm que 
' ão deixa de ser Grid, maneira 
PE 
quem foi que me fez fazer eso combinam? 
Devo o conhecer o dr. Korth a um medico 
Jopetha. No he exrero aqui Hot posa ogie 
pu ás maldições dos otradigentes E 
A Mec mto Qt Comum er. 
phgide. Sa 
“Trstavaa um medico aliopaha mes a 
medico mito Dabil, maio imaligento , Aeja 
“doente era muito pequena aaa, tinha apenastçes 
ânnos e não havia maneira alguma de” [oe facer. 
tomar ds remedios 
font de restouces e vendo a doença a caia 
rir empre O Medico Nei Ter como e om 
a leaf ietçÃo PPP Sa q 
Joc aquela rente ioveneval à topar es 
medicamentos receitados, elle era apenas ur er- 
Pectador inutil da doenca, que de dia para dia au. 
Decatara do Rraviade é que recarreste à homi. 
na ojos medicamentos à doente tomaria cos 


Certesa 
E Toi elle proprio que me fliou no Dr. Kortb, 
E ii Pet pois fon 
Sento e de cujo caracter me fez O mais rasga 


“bio ecia apenas o Dr: Korth de nom, fi to- 
— Ee AEO ETA em casa, mos ão podia tardar. 


Esperavamun'o havia já terpo tres dos seus 
ig bei ares dos ses ormpanheros do 

partetos. de musica de camara, parque. o Dr. 
Bor fona à der um excelieme mico 0 ser um 
exceldnto tico. 


lhe a que ia. 
VE à doente, disselme logo ele, e 
ve jnpediatamée PARE 
É dali a poucos dias era uma vez febre typhoi: 
de é a minha filha estava boa, E 
Data dah o mes conhecimento com o Dr or: 
tb, conhecimento que dentro em pouco se tornou 
em Estima = hoje mma amizade verdadeiramen- 
te fraternal. É varo o dia em que o Korth não vem 
a minha casa dar dois dedos de cavaco, ele que 
Cavaqueador de mão cheia, cavaco sobre 
sobre arte; sobre literatura. 
o para. À todas 


go sahir, com O seu grar 
co, com a sua dedicação sem limites 

Desta vez ainda nesta minha doença foram 
sa dedicação é esse tacto medico que me salva 


lento medi- 


O Dr. Korth viu;me, receitou me, mas ao ter: 
geiro dia disse = E necesario que v. seja visto 
Um especiaisia da sua doenca antiga, doença 
de que nunca se tratou apesar de eu lhe dizer to- 
dos os dias que tratasse disso a serio, 
s Sim, respondi lhe eu, agora em estando 
mélhor, em me passando a febre 

Nada, ba de ser já, Escolha O cirurgião que 
quizer mas não. Saio daqui sem você & teres 
Soihido, porque eu mesmo 6 ou chamar € ha da 
vir ainda hoje vel-o. 

Não havia remedio senão escolhes 

Lembrelsme então duma conversação que se 
manas antes ouvia. 

Ha cousa de seis mezes chegá 
especialista de doença de bexiga, que vinha da 
Paris, de abi trabalhar durante um ano no inte 
nato do Dr. Guyom, 0 celebre especialista franc 

Chamava-se Furtado esse medico e alguem 
dindo dello informações à um dos medicos mais 
ilhustres de Lisboa, à um dos grandes mestres con 
sagrados da nossa sclência, obuvera eta resposta: 

Eu. não padeço d'esias doenças, mas se um 
dia padecer entrego me de corpo e alma nas mios 
do Burro, porque si oque ele sabe; é seio que 
lie vale, 

Como disse, esta conversa ouvida ha semanas 
occorreu.me então quando o dr. Korth me exigia 
terminantemente que escolhesse um especialista. 

E disse lhe sem hesita 

— Quero o Furtado. 

Não O conheço, mas é meu visinho, sei que 
tem, o consultorio na rua Larga de S. Roque, ao 
Pé de mim, Cá tem logo 0 Furtado, 

Efectivamente n'essa noite vi entrar pelo quar- 
to dentro um rapaz muito novo aindo, alo, ma- 
gro, pallido, de pequeno bigode preto, um rapaz 
que cu não tonhecia, que núnca tinha visto, 

Era o doutor Furtado. 

x de 36 annos e meio apenas, era 
dio, o operador exímio à quem 


boa um 


“di. Furtado vinha simplesmente para me tra- 
tarda minha doença chronica, e para começar esse 
tratamento era melhor esperar que passasse a 
doença aguda, que então estava sofirendo e que 
inda fugia ao disgnostico. e 
sDespedimo-nos ficando o dr. Furtado de vir 
dali a 4.0U 5 dias para-começarmos o nosso tra- 
tamento, 


ias porém o meu estado aggravou- 
inariamente, a doença desvendou-se 


Di ãO anoisser, com muito espan- 
tape pirar au PE Boogie se Fr 

Os cinco dias que elle me tinha dado de 
são tinha passado O que queria dizer 
vive muito. 


e ddr 
subia a. 
er 


Na manhá seguinte senti uma coisa que nunca, 
a inha vida inha sentido e que crgo ter sido à 
visão da morte, 

Não dormia nem estava acordado era um es- 
tado de entorpecimento de abstrucção que não 
sei explicar. 

Eu eia ao meu lado, a minha mulher, a minha 

ueida enfermeira que nem um momento e al 
fastava, de mim, sempre risonha sempre anima, 
dora, logado heroienmente as lagrimas que à 
soda momento Ip aeudiam aos lhos via ão meu 
Jado o meu cunhado Jorge que me acompanhou 
em toda à doença como 6 mais dedicado dos en 
ermeiros, via mais duas ou tre pessoas, mas sen- 
tia um silencio profundo, enorme, o silêncio que 
de sente quando. se atravessa uma grande plánice 
deserta, & ao mesmo tempo experimentara. um 
bem estar ineifavel, indistel e paracin-me que ja 
fear assim sempre, como. Que. Suipénso messa 
atmosphera mysterisa e vaga, a 

De repente despertoume à presença do dois 

valtos novos. Eram o dr. Korih e 0 di, Furtados 
esci à terra 

Faleidhes. mas notei que a jovialidade com que, 

o Korih me falava era multo diferente da aua. 

jovialidade habitual, tinha o seu quê bem eviden- 

te de postiço, de forçado. 

O ur Furtado com a serenidade inalteravel que 
é um dos seus earacteristicos disse-me então que 
era necessario var uns golpes mum tumor que 
nos vitimos dias me apparecera e tomára rapida- 
mente proporções colossaes, 

Disse lhe que sim, que fizesse O que entendesse, 
que me emregava nús suns mãos, 

À primeira operação fez-se € foi então que eu 
pereebi ao ver o que de mim sahia, que ra o 
que tinha, O perigo, enorme em que Estava, o enz 
Venenaménto do sangue pelo cido uric 

E confesso que n esse momento, no reconhecer 
a gravidade extrema do meu estado e no ver me 
entregue nas mãos d'aquelle rapaz tão novo, que 

o po 

cu conhecia da vespera, que ni tinha atraz de si 
longos annos de clica à fazereu-lhe uetorida- 
detuve uns segundos de descontiança, de medo. 
esquecendo deame deste suprémio cuidudo 
da comervação propria, us Móres horrarodas que 
estava solirendo, pussme à olhar um pedaço para 
aquele rapaz à quem eu confára a minht vida, 
que podia com 6 mais pequeno desculdo atirar: 
me para 0 outro mundo, 

Olhei para ele e vio com tanta serenidade, 
com tanto sangue frio é Gom tanta fimeza cor. 
tando e retalhando em mim, sem a mais ligeira 
hesitação como quem em a sclencia € à consclen- 
cia do que está fazendo, como, quem tem à cer. 
tesa de vencer, que a confiança renasceu-me de, 
repente, enorme, profunda, ilumitada, 

E nunca houva coniança mais bem colocada 
do que és É 

À Jucta foi demorada mas a alta aciencia, a 
inescedivel dedicação do Dr. Furtado triumpha. 
ram do mal e foi com uma alegria de verdadeiro 
amigo que elle uma note me disse abraçando. 


— Dou.lhe os parabens, desde hoje entrou em 
convalescença. à . 

E mesmo n'essa convalescença que tem sido 
“demorada elle e o Dr. Korth me tem acompanha- 
do dia a dia, com um cuidado extremo, muito 


ilustres medicos, 
à vida, pelo Dr, Ro 


m Lisboa, todas 48 curas qe ele tem 
levado à cabo, desdk que veio de fazer em Púris 
trocínio da sua especialidade, sob a direcção do 
Dr Goo ei dos meia 
sompreliendendo a mmitade € a gratidão que 
eu devo à esses doi homen qua ma errancarie 
À morte de. que. tão proximo estava Já, descu- 
Pamo de certo o ter gasto quest toda à primei: 
icone do ano novo falando de mim 6 da 
Tinha doença. 
Do anco soro de resto nada ha que dizer, Nas- 
ceu baja ainda não tem biographia. 
To ano velho sim, dese Dava muito qu fal 
era tu quem fale d'cle, porque 
To porto nem do dirt e um duo qu 
ai teve um mer terivl, por im areepa 
fue dando-me no seu ultimo mez às alegrias 
inefaveis da resurreição. 


O OCCIDENTE. 


a 


Emquanto à chronica de Lisboay essa não la 
posso cu secrever hoje ainda méitido dentro das 
gestricções e dos cuidados da convalescença. 

E por isso não fiz muito mal fallando da minha. 
vi isboeta nada posso fal 


Sei que no mundo politico se fecham as cama- 
ras nm dig, pará se abrirem dali a dois dias € 
para se tornarem a fechar no dia seguinte ; sei 
que no mundo policial, houve um grande acon- 
tecimento, a descoberta duma quadrilha de ga- 
iunok espertos, todos hespanhoes, quadrilha que 
fez. um toubo importante no Chiado, um colre 
com Jo contos de valores e que ha suspeitas de 
ter feiro muitos outros roubos por essa Cidade de 
Lisboa, cabendo ns honras da descoberta d'esses. 
lnrapios ao illustre commissario de policia o De. 
Pedroso de Lima, que n'esta deligencia deu mais. 
uma brilhante prova do seu notavel facto policial 
e do seu inexcedivel zelo; sei que no mundo 
thcatral ha duas bellas que despertam no nosso, 
publico um enthusiasmo atheniense, à bella Ge- 
Taldine e à bella Zephora, seis... Perdão, não sei 
mais nada senão que tenho que agradecer aos 
dois ilustres escriptores que durante a minha au- 
Sencia. tão brilhantemente me Substituiram fes 
tas minhas chronicas e aos meus leitores à pacie 

cia com que me aturaram as minhas impertincn- 
cias de Convalescente m'esta chronica de anno 
novo, 


Gervasio Lobato. 
—— ne 


EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 


EM QUIMARÃES 


A gravura com fd lustramos a primeira pa- 
gia SO prenaata volume; representa bm dos qpo- 
mengo eins mat tarde org à 
UE ed ndo a Dito da hoje cidade de Gi: 
e betão da Momacéa PoMtUgUera theatro 
Aantas fubts para Amar eta minsrei e por 
fito da gloriosa recordações, à bon exemplos de 
Ads Mo so patio do tetos que vi longos 

manos, Pool de do impartanto moda 
mento do dsvidbmoi dlipór de um rotor cipaço 
dedicado 4 sun historia, é de para isso nos soc- 
asda qua de dia Efecido encriptar 
é sabio investigador da historia patria, Ignacio de” 
Vilhena Barbosa no seu belo oro dlonumentos 
de Bing 

E" tão completa é interessante a noti 
“Vilhena mos dA te momumento, 
Rudo que dlvessamos sobr (o Importante 
pr sra iliimes 
fundição do moitero: 


desde a primitiva 


«Nos principios do seculo x governava a pros 
yiade 1d Enc Douro a Mao, Em soma dos res 
de Leão a das Asturias, D Hermenegildo Gon- 
Gulves Mendes, conde de'Tuy e do Porto, casado 
dom D. Murma, bi. como então diziam Murmadoriay 
in de D. Ramiro il, ret daqueiles 

“Ficando viuva, é possuidora de 
a condessa Mumidona resoleeu fundar Um mos: 
feiço, com 0 fim de suliaar a alma do esposo, 
quo tanto: amára, e de buscar um asvlo, onde 
Coma o resto de seus dias retirada do mundo, & 
é para Deus. ; 
nire às numerosas propriedades legadas pelo 
conde D, Hermenegildo sua mulher e seus filhos, 
onde in guto itunda ta provincia de Enerê 
dia oco Minho a polca distância do ia Ave, 

aro do ribeiro Celho, denominada Vimarães Gu 

imaranes, do nome de uma aldeia, que he 
cava Prost, Nasta quinta, pois que toubera em 
PavciBa a gua, fla D Urraca, é que esta trocára 
or outra pertencente a sua mãe, deu princípio à 
onde Aumadona à fundação do mosteiro pe 
los annos 937 u qãa depois de obtidas as ic 
necessarias, Contlúldasias obras doou o mosteiro 
A ordem benedictina, fazendo-o povoar de mon- 
Ros e rciras. Era n'edses tempos muito usada esta 
fática de fabltarem no mesmo convento 
Vieiras mas ineiramente separados em du 
tes o edificio, que não tinham comunicação en.. 
tee sh sendo apenas comemum o te'nplo, no qual 
8 duis comemunidades religiosas assis aos 0€- 
fios divinos, em lugares tambem separados e dis. 
tantes um do ouros 

“VOhamavam-se: mosteiros duples. Diversas ra- 
afes oriinaram esta pratica, A principal era, 
ávida, à pobreza daquela tdade, que tornava dif. 
fiel, pór ita de meios, edificação de mosteiros. 
Nos dosteiros duples póupavam-se as despezas da 


construcção de uma igreja, pois que o mesmo tem- 
plo servia para os dois conventos de religiosos & 
Feligiosas. 

cAvetoisada pela testamento de seu marido, 

ué lhe permitia dispór da quinta parte dos seus 

Bens em beneficio dos desvalidos e dos peregrinos, 
para amparo de orphãos e Viuvas, & para fundações 
Feligiosas, fez doação ao mosteiro de muitas q 
tas, terras, marinhas e outras propriedades, vasos. 
sagrados, Cruzes, castiaes, lampadas, paramentos. 
é outras alias para adorno do templo é exerci- 
cio do culto, sinos para a torre, livros de reza, rou- 
pas, móveis e utensílios para! uso dos monges é 
Mons: e para o serviço dos mosteiros e di la- 
voura de algumas terras visinhas 30 cavállos, 70 
eguas é 50 muares. Não havia então em toda a 
Provincia cenobio mais ricamente dotado do que 
Este. 

= condessa Mumadona dedicou a igreja a Nos- 
sa Senhora e ao Salvador do Mundo, e recolheu- 
Je ao mosteiro das religiosas. 

«Apesar das grandes despezas de construcção e 
oenato, e de todo o necessário para commodidade 
dos móradores do elicio. e não obutame a doa- 

io de muitas propriedades, para à sua sustenta: 
São, indo reatar a fondodora Importantes Best, 
Eujos rendimentos eram por ella oppii 
Joccorrer a pobresa, consolando e é 
lagrimas, por dilerentes modos, aos 

Anrabldos por tão continuados actos de car 
e, é pela vida exemplar dos religiosos, vieram 
aninhiar.se 4 sombra do sanetuario muitos habiz 

tes da proxima aldeia de 
que viviam soliarios por aqueles arredores, t 
Jando arco ' mesquinho sustento dos pequenos 
tratos de terreno, que culivavam. Aquela aldeia 
E esta povoação constituiram o burgo, mais tarde 
Vila, e hoje cidade de Guimarães. 

«Na epocha em que se levou a effeio esta fun- 
dação, já à provincia de Entre Douro e Minho es- 
tava inteiramente desaffrontada de mouros, Bo- 
rém, ão estava isenta das terriveis invasões desse 
povo guerreiro que abria caminho a ferro e a fogo 
Pelo meio das povoações indelexas, deixando atraz 
de si longo rasto de sangue & de cinzas, Não sé 
julgando, pois, em segurança no seu asylo de pas, 
nem os seus bons religiosos, contra as correrias 
“dos infeis, mandou construir perto do mosteiro, 
junto à aldeia, de Vimaranes, um castelo pará, 
defensa «aqueles lugares, & que em caso de m 
cessidade ollerecesse refugio seguro aos morado: 
rés do convento e da povoação. 

Depois do faliecimento da condessa Mumad 
na, O mosteiro continuou a opulentar.se com 
doações, que he fieram os descendentes da fun 
dadora. Mas quando se achava nestas circuma- 

as tão peosperas, as vicissitudes da sorte des- 
carregaramlhe um golpe cruel, Correndo o anno 
do q foi wnvadida a provincia de Entre Douro 
Minho por um exercito sarraceno. captancado 
lo feras AlCoraxi, rei de Sevilha. Os invasor 
assaliaram tão repentinamente, durante a noutey 
o mosteiro de Nossa Senhora é o burgo visinho, 
que os. seus moradores, não todos, mal tiveram 
tempo. de se refugiarem no castelio da condessa 
Mumadona, sem poderem levar Comsigo 0 seu mo. 
vel mais precioso. Assim cabiram a povoação é o 
mosteiro em poder dos mouros, que destruiram à 


para Witentar por muito tempo à grande quamts 
Úade “de /penter que "se acolbera Hemro de seus 
Ci Pretendem al E lo fôra 

“Pretendem alguns actores que o castelo 
tomado: pelos mburos Wrestas duas iavasões: Os 
estriprores que emitem esa opnião não a adia: 
ham Com prova alguma, nem fasão plausivel 

Na verde pausas memorias nos restam des. 
ses tempos ão remotos, Passava-e à maior parc 
té dos acontecimentos sem que fssem reginsdos 
nos archivos da Nistoria. Todavia nos mistos, 
ceara ão ve nd Combo eram cg 
memorados por algum modo. esermo 0u gravados” 
grandes succestos que he disiam vespa taeê 
como a sua fondação, acommenimenas e perses 


guições de mouros, etc. Foi por esta fórma, sem 
duvida, que chegou so nosso Conhecimento à no- 
ticia da fundação do mosteiro e do castelo, e d'a-. 
quelias invasões. Se destas ultimas se perderam, 
no correr dos tempos, às memorias escriptas con. 
temporaneas, foram “estas. substituidas pelas tra- 
dicionaes. Parece-me pouco provavel, atendendo. 
riqueza da fundadora, e à necessidade que havia 
de defensa para o seu mosteiro, que 37 ou 38 am. 
nos depois da fundação deste cenobio ni 
vesse ainda o castelo, senão inteiramente con 
do, pelo menos em circumstancias de offerecer 
tenaz resistencia ao inimigo. E vinda menos pro- 
vavel me parece, que fosse tomado pelos mouros, 
sem que estes fizessem grande morticinio. nos. 
christãos, segundo costumavam fazer mas auas in- 
vasões, Como represalias, quando se apoderavam 
de povoações, fortalezas & mosteiros. Se encon 
travam resistencia, passavam ao fio da espada to- 
dos os christãos, Como estes faziam melles a seu 
turno, quando cram vencedores, Mas ainda que. 
Dão aehassem resistencia, não dexavam de cevar 
a sua vingança no sangue dos captivos, Ora as 
memorias, que nos dão notícia do saque dado pe. 
los mouros na povonção e no mosteiro, não dei- 
xariam em silencio o imorticinio feito no castelo, 
se fósse por elles entrada a fortaleza. Mas ainda. 
que não se dê peso à estas considerações é sé 
admifta como um facto incontestavel a toma do 
castelio pelo exercito de AJ Coraxi no anno de 
gor, não é crivel que, depois de tão dura provam 
Gts exivesse por conclor esta fortaleza no anna 

e 908, ao tempo da segunda invasio, capitaneada 
por A! “de tamanho interesse 
Para os monges, que dispunham de grossas ren- 
“as, é para os populares do visinho burgo. que 
tinham numerosos braços validos. o perlodo de 
mais 32 annos, Cra 
desde os alicerces um 


*Neste castelo, da invocação de S, Mamede, 
doado ao mosteiro pela condessa Mumadoni 
tubeleceram a sua residencia, e à toa cOr 

qualidade de soberanos de Portugal, 0 conde D. 
Henrique de Borgonha e a sum mulher a rainha 
Do, Thereza. Nas paços d'esta fortaleza, dos quaes 
aínda restam bastantes vestígios para se ajuizar 
“la sua architectura, & divisões interiores, nasceu 
D, Alfonso Henriques, o ilusire fundador da mo: 


rece que se effectuou. 
a 09. O mesmo soberano deu 
princípio á reedificação da Igreja, que sómente se 
acabou nos fins do reinado de seu filho, em 1173. 
Supponho, porém, que não se procedeu à uma 
reconstrucção d fundamenti, e que os trabalhos 
não proseguiram em todo esse comprido periodo, 
antes pelo contrario teriam longas interrupções, 
pela razão de que, passados pouco mais da doi 
seculos, periodo que não é muito dilatado 
existencia de edifícios d'este genero, achavi 


exist e a 
igreja bastante arruinada, quando el rei D, João | 


dE propor a reesieaças 
+D, Alfonso Henriques augmentou muito o use 
tre desta colegada, impairando é obtendo do 
Eumnos ponifices múvas prerogativas, que à eles 
varam quit da haras deluma Ses 

TA hos principios do uno quarta do seculo 

x à amtiqusaima imagem da Vigem que se 
agia Mage colegiado, não na depominação 
algama particlar À invocação tamo da mega, 
somo Ward er aricament da Ni Se 
 Eis-8 Jenda que Meu origem no tuo da 
Nasa Senhora da Oliveira, ; : 
+No começo do seculo xy existia jumo d res 
ja Ãe 8 orguao. ma tg diante de duas 
es, uma fondosa oliveira, que dava o seit par 
Ta à lampada do santo, Fo sta olivir arrancada, 
iransportada. para Guimarães, é ah plantada de: 
frente da porta da colieiada de Noksa Senhora; 
sem duvida com o nteniô de que prestase A ima: 
em gal serviço dd. que até então 


Kem da Vir 
Prestra a Se Tardunto, Sescou logo a arvore 
Secca a deixaram ficar no memo lugar é asim 
se conservou até ao anno de 1544, em que Pero 
Esteves collocau a par da oliveira uma cruz, que 
seu irmão, Goncalo Esteves, comprára nã Nor- 

dia e a trouxera para GUimardes, Foi gollo- 
Em E e setembro do referido A: 
no, e tres dias depois revêndeceu a oliveira, dei 
tando novos rebenões e cobrindo se de folha. 
gem viçosa, Divulgonse 


jostomaneame 
da a villa a notícia do sucesso: Correramem 
pel os fieis a presencear rs 


4 
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traremse cheios de devoção perante a santa ima- 
gem da Virgem, que 984 e dinto cresceu em 
fama de magros sob à invocação que os devo- 
tos lhe deram de Nossa Senhora da Oliveira. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A VOLTA DOS BARCOS! 
Quano be Sovas Prsro 
A volta dos barcos, é o título do bello quadro 
jue 0 sr. Sousa Pinto expôs no ultimo Salon de 


ris, é este titulo conta logo à historia da scena 
que temos deante dos olhos, tal é a expressão das. 


DR. JOÃO D'KORTH 


figuras e 0 logar onde se encontram perfeitamen- 
té pintado com toda a côr local e senissentos 


pr a pd pe 
o cão iam, ea tera, hino co mae 
Ale, & nctaç Darco gu epeam que 
mites Es! quadro bem achada Ra pa prespe- 
as co oq 
a 
“Sousa Pinto, pintor de reconhe 
pi Pino 


MARQUEZ DE PENAFIEL 


notavel do sr. 
o talento que é 


O telegraçho acaba de nos transmitir a notícia 
do raemêntos em Berlim, do ministro de Por. 
do o Gjueia corte, imarquez de Penaficl. 


SEE 
E era 
PE 
caca 
Ens 
ESSE 
iate CTA 
Pam 
peniana Lose tp 
impar fe Elteni A 
Cit 
pra e utero fer o 
ea a a e 
PE penca 
E pane 
Ton 


habitação principesca, onde a arte é o bom gosto 
aiverad o eu culto. 

Ali, como dissemos, e reslisaram os mais, 

déndidos bailes, banquetes e soirees a que Li 

a tem asantido,reniçados pelos primorês inéx- 
cediveis dos marquezes de Penafiel 

Por 1874 foram os marquezes de Perfil viver 
para Parto e venderam toda a rica mobiliado seu 
Palacio de Lisboa. 

Foi em 188 que Fontes Pereira de Mell con- 
vidoo 6 sr. marques de Penafii para ministro de 
Portga, pa cóte de Berim, então legação de 
desempenhando-sé delle com a mais reconhesida 
competene 

Uia as ras ipartatos comemaçes que des. 
canto da conferencia de Berlim, em 1883, em que 
tomou. parte nos trabalhos da tonferencia com O 
SE metro Amvonia de Serpa Bim e Lx 

ano Cordeiro, delegados do governo portuguez. 
Our: marques de Penatil era par do reino, of. 


DR. ARTHUR FURTADO PEREIRA 


Vid. Chroniea Oocidental 


e consideração, tanto por parte do governo allo- 
mão, como por parte de todo o corpo diploma- 
tico. 


“Antonio José da Serra Gomes 1.º marques ca” 
conde de Penafiel, nasceu no Maranhão a 3o de 
agosto de 1819. Filho de Antonio José Gomes, na- 
tural de Portugal e de D. Carlota Joaquina da 
Serra Freire, natural do Brazil, ambos faliecidos, 

para Lilpoa aúdido à legação do Bra svesa 


Em Lisboa casou com a sr D. Maria d'Assum- 
pção da Marta de Sousa Coutinho 1 * marguera 
S5º condessa de Penafiel, Dama de Honor de Soa 
Magestade a Rataha D. Maria Pia, Dama da 
dem de $. João de Jerusalem, 9.ºsr* do Óffcio 
de Corea mr do Reino. 

oi pelo seu casamento, que adquiriu o título 
pemeio de Conde & dps de marquez de Pena 

o-s€ nar em 14 dele. 

veio de br. Erin dade 

Possuidor de uma grande fortuna, sobe gozal-a 
e susteatar à grandeza da sia fdp, nsior. 
mando, completamente o antigo palacio do Cor 
Fejo-mór, solar do 1º c ade de Perafel numa 


ficiaLmór honorario; grá-cruz da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Vila Viçosa; commen- 
dador da Ordem de Christo; da Aguia Vermelha 
da Prossias da, dos principes de Hohenzollerin; 
pgsrur dê Alberto o Valoroso da Savnia ; dê 

adjidie, da Turquia; da de Ernesto de Saxe Co. 
turba; oia da Legião Honra onicia 
da Rosa, do Brazil; official da Instrucção Publica, 
de França, etc 

Do  s69' casamento nasceram dois filhos, o ar. 
Manuel Antonio Maria Apolonia Gomes da Matta 
de Sousa Coutinho, 3+ conde de Penafiel official 
mór da Cata Iteal; commendador da Ordem de 
Christo cavaleiro da Ordem de Malta; secreta- 
no. da legação portugueza, em Berlim ; Bacharel 
em Letras e licenciado em Direito. gia Univer- 
Sidade de Paris; e a sr D. Maria d'Assumpção. 
Magdalena Catharina Gomes da Matta de Sousa 
Coutinho. 


— e 
A MÃE DE CAMÕES 


Ninguem mas do que eu respeita o nome dl 
lustre do sr. conselheiro Wilhelm Storeky de 
Monster ; ninguem mais do que cu reconhece O 
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importante serviço que elle prestou ao nosso pais, 
traduzindo para Verso allemão as poésias de. Ca. 
mões e escrevendo um volume áeerca da sua vi 
das trabalhos que a Academia Real das Sciencias. 
de Lisboa galardoou com toda a justiça conferin- 
do-lhe 0 diploma de seu socio correspondente ; e, 
se a isto se juntarem as relações litterarias. que 
teem havido entre nós ambos por causa da minha. 
Historia do Infante D, Duarte, que elle teve a bon- 
dade de recommendar com à sua auetoridade ao 
público allemão, formar-se-ha ideia da reluctan- 
cia que experimento 40 escrever estas linhas pa- 
Fa combater algumas das suas opiniões contidas 
m'aquella biographia do grande épico portuguez ; 
“ mas a verdade está acima de tado ; a vida do au. 
exor dos Luziadas vae-se desfigurando cada vez 
mais, à força de quererem reconstruil.a ; é é pras 
ciso hão deixar passar à sombra do nome do se, 
Storckas consequencias que ele tira de premissas, 
quanto a mim isubsistentes, É portanto a. im 
portancia que ligo à tudo quanto resp 
“los nossos poetas e a propria consideração pelo 
ar Storck o que me leva à dissentir no. presente 
caso ds suas opiniões, 

Possão, graças á generosidade do seu auctor, a 
Vidar de Luiz de Camões (Luis de Camoens Le 
deny; mas a minha. ignorancia da logua alemã 
tem feito infelizmente com que não. posa, apre- 
cala conforme desejo. Essa contrariedade 'vae 
desapparecer dentro em pouco ; a benemerita es. 
eriptora, a sr D. Carolina Michatlis de Vasconcel- 

los, a quem tanto já são reconhecidas as nossas 
verteu, ou está vertendo, a obra para por- 

nciona publical a acompanhada de 
notas elucidativas, com o que ella ganhará de cer 


a ao maior 


ler 


to muito, atenta a sulficiencia da traductora e 
aevotadora, Entretanto, para amostra do trabalho 
do br, Storek e da versão, imprimiu-se no numero. 
doze da primeiro volume do Círculo Ccamoniano, 


que sab ha pouco, uma parte de um dos. seus 
cipitlos e é nesta parte que recahe à minha mo- 
dela er 

“São varia as asserções do sr. Storek; é um dos 
seus principaes fundamentos resulta a rrones in 
térpretação de uma passagem da Bla 6, conhe: 
canção que prinepias 


Vinde cá, meu tão certo secretario, 


a largos 
cas bel: 


“ando vim da materna sepultura 
“mundo, logo mê 
reias infelizes obrigado. 
m ter live Alvedrios o não deram, 

Que gs conheci mil veres na veta 
O melhor, e o pelor segu forcado: 

E para que o tormento conformado 
Mê dassem Com à edade, quando abrisse 
Inda menino os olhos brandamente, 
Nandom que dligente 
Um menino tem hs fls. 
lagrimas da Infancia á manavam 
Sim ima idade namorada 
om doe gritos que a 
Já Como de Suspiros me soavão “e 
“Goio tado estava a alado concertada, 

* — Borque, quando por caso mem balavim, 
Se de ame risos versos me cantavam 
Logo me adormecia a natureza 
Quê tão conforme estava eo éste 


Foi minlvama uma fera; que o destino 
Não quiz que mulher fossa a que ce 
“Tal nome para mim; mem a haveria o 
Assim criado fui, por que bebesse | 
Ô veneno amoroso de menos 
Quem maior Slade beber, 

por costume nião me matafia. 


y 
Re 


repare 


Dat to e da materna sepultados 
und da mana ela doa 
ou, antes, não admitte senão esta unica : que O 

Balcimento de Camões custou a vida de sua mãe. 

Calderon de la Barca, que, sem duvida alguma 

donhecia é estimava ds obras de Camões, Como 

as conheciam e estimavam Fernando de Herrera, 

Migucl de Cervantes, Lope de Vega é Tirso de 

Molina, emprega a mesma phrase em sentido 


Dada > PRA 


identico mais do que uma vez. Alm disso, ha 
outra expressão immediata ns mesma estrophe 
que está de accordo com a minha explicação: a 
Sriança recem nascida teve que lamentar choran- 
do «ás estrellas infelizes» que «logos a tornaram 
nobrigadas. 

As palavras—materna sepultura—só se podem 
gstênder por sepultora onde está morta a mãe ou 
eita para guardar os seus restos ou por sepultura 
formada paio corpo da mãe. É inadiável no 
caso sujeito o primeiro sentido, e admisivel o se- 
gundo, à saber: quando sabi do ventre materno, 
onde estava como que numa sepultura pois as- 
sim se diz com toda a propriedade do infante que, 
atos de nascer lê se acha encerrado é sem 

Fara é Sousa commentando este mesmo passo 
escreve : «Sepulcro vivo de la vida és el vemre 
de una muger prefiada. Ast la Ilama Meriin Co- 
Cayo en su Triperuno, Selva. 


Cosi piu mesi in queila tomba involto 
1o, pronto spirto, nella carne infirma. 
Steti, non pur prigione, ma sepolto. 


Ena Prophecia de Jeremias, cap. XX versículo 
aa oro o A j » 

+Qui felicer : Maledictos vir qui) non me in- 
terfecit à vulva, ut fieret mihá mater. mes sepul- 
cgum, et vulva ejus conceptus eternua. 

Ambas estas citações me justificam ; ambas. 
elas são iesantisimas: Às palavras — quando 
vim da materna sepultura-- não incluem portanto, 
Eomo aquelas tambem não incluem, à ideia da 
morte da mãe na ocemião do parto y applicam-se 
em relação ao infante, 00 estaja A mãe, viva, ou 

lecido; como se applicam só a D. Sebus- 
vdependêntemente da. morte ou da, vida 
Teroxes, os seguintes versos de Diogo 


ras 
Vos deram em seus ventres sepulturs 


4864 Clorinda estes que Tasso fz dizer a Taner 


To pur verrá lá dove siete, e vol 
Meco avrô, sanco siete, amate spoglie. 
Ma v'eglt avvien che í vaghi membri suoi. 
Statisiam cibo di ferine voglie, 
Vo'che Ja hocca stessa anco me ingoi 
EM ventre chiuda me, che lor raccogli. 
Onorata per me tomba e felice, 
Orunque sia, sºesser con lor mi lice. 


So pão conhecer ns pass de Calderon de 
ja Borea, que Or. Store julga serem emprega- 
das no mesmo sentido; mas dovido. 
má interpretação, De mais, se Camões pretend 
e exprime que 0 seu nascimento comara à. vi 
a sum mãe, esta desgraça, que deve ser consid 
rala por vm filho a maior das desgraças, fo 
deserta com as expressões de dór correspon- 
dentes, € seria, logo ao entrar na vida, a fonebre 
porta de todos os seus. inlortunios. Com efleito, 
que logar mais adeouado, se isso, fosse verdade, 
Para Ramenar a sorte de sus infliz mãe, a 
Expandir o seu amor fi 
rotas queixas! Não o 
mentavel acontecimento, parece bastante prova só 
de per x de que as S materna bepultos 
anão pódem significar 0 que o sr. Storck pre- 
ende admira que este sr., concluindo mai 
“como vereimos, que o posta não conhe- 
Geu ur mãe, morta é sua nascença, pel facto da 
a não menciônar nas suas obras, não, antentasse 
que dao de ar a sea Gean, que era 
Opportunissima, e não tirasse d'uhi a. consequen- 
cl que acabo de apontar. a 


Quando vim da meterna sepultura. 
De novo ao mundo, 


Quer portanto dizer simplesmente-—mal nasci—;e; 


Logo me fizeram. 
Estrelas infelizes obrigado : 


ge -apenas masi, fgaeisujeio no influxo da mi- 


Sha mê estrela, pelo que em mada, complecam 
| egos doi vero em Podiam completar sam. 
fido que 0 sr Storcksupporão verso e melo tram- 


TÉrcio reconhecer, coninda o sr. Store a con- 
firmação das minhas ideias sobre a morte premo- 
om ap po a de 
alem da canção já citada, Sirva de exerpio duas 
estrophes dá cantiga em endechas, dirigida a el: 


partem 
Sino conto vento, 
Que luego en la cuna. 
ps 


“Os mesmos negros pensamentos se repetem. 
em um soneto, a que dei o titulo Fantasia «cpul- 
chral (Grabes gedanken). Ouçam o ultimo terceto: 


Na vida desamor sómente vi; 
Na morte à grande dor que me ficou : 
Parece que para isto só nascia 


Não posso atinar, por mais que o procure, com 
o que Inestes versos contirma a indueção Jo sr. 
Storek sobre a morte da mãe do poeta immediara 
no seu nascimento. São tudo termos gernes de que 
a desventura o perscguia desde o berço, e aliosão 
& morte de uma pestos, que não noméii, nem diz 
quando flleceu 

Pelas palavras que vimos da sr. Storek, no tex- 
to é may que põe cm nota, ha tambem testemu 
nhos à favor da sua opinião nas outras estrophes 
da amado cantiga em endechas e no restante 
do Soneto; é por so Aqui transcrevemos o que 
falta das duas poesias, para conhecimento dos leis 
ore 

Cantiga consta do mote 


Dó la mi venture 
Que no veo alguna; 


e das suas voltas em cinco estrophes, das quaes 
à primeira é. 


Sepa quien padece. 
Que en la sepultura. 
Se esconde ventura. 
De quien la merece, 
Allá mi parece 

Que quiere fortuna 
Que yo halle alguna. 


Segue com a segunda e a terceira que já conhe. 
cemos, e termina com as duas ultimas d'este teor 


Es sho mio 
a pra Dus, 
Bascandola ha! 
o a bala 
Dessa an dura 
Nana bala ventura, 
“o puo mi exela 
AS ea carol 
Asa vive da fa 
Quien micos la, 
Ro me quejo dell; 
Quase q mui 
Vida am et, 


O soneto completo é: 


Que poderei do mundo já querer, 
Pois nó mesmo em que pus tamanho amor 
Não vi senão desgosto e desfavor, 

E morte emfim; que mais não pode ser. 

Pois me mão lar a vida de viver, 
Pois já sei que não mata rande dó, 
Se houver sousa que magos dê maior, 

“verei que tudo posto ver, “ 
k dlgmeu perar, me assegurou 
Do quamo al me Minhas J perdi 
Oque a perder o medo me encingu 
No vida desamor sómente vi; 
Na morte à grande dor que me ficou: 
Parece que para teto só masci, 


Como se colhe da leitura, estos versos estão 
no mesmo caso dos primeiras. Nada pois confirma. 
a opinião da sr. Storck; nem acredito que às en: 
dechas fossem dirigidas a rei, embora o sr, Storck. 
não seja o unico à affirmal.o nem me parece que 
Signiiquem mais do qué um espricho ou brinco. 


Rd as cru 
sede abr 


é 
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tico, segundo a indole das glosas é das voltas 
due são ua copecio «elias Z 
«Se Anna de Macedo, escreve ainda o sr Storck, 
não sobreviveu ao núscimento de seu filho, à ex. 
plicação mais natural das palavras «/oi mínia ama 
Uma feras, que se oflerece, é que o pae viuvo, 
Sima Vai, escolheu pura. 6 orphão, sem mãe, 
duma tua, fendo infeliz na escolha, porque a paz 
lavra fera, com que o poeta designa aquelia que. 
O minenios miles dm sentido real du anil 
dr e domo, lero e carniciro, é em sentido 
urado uma pessoa cruel.» 
ana raloral esta parte Básta ler de novo o tre- 
cho Canção quê as no princi: omtudo, 
maior claresa do mau pensamento, exporei 
Foo entendo esse trecho : ; : 
Mal, nasci, obrigaram-me ao seu influxo estrel- 
las infelizes! Dotado. pela natureza de livre vom. 
tale, não: ma concederam, porque, embora co. 
nhecesãey quando venturoso, muitas vezes O me- 
hor, segui o peior, forçado por elias: é, para que 
me dessem Um tormento em harmonia om à mi- 
Aa edade, mandaram que, apenas abrrse os olhos 
à luz do din, me ferisse o amor (um menino sem 
ôlhos), Às lagrimas da infancia já então manavam 
Eom da sa ade namorada; o om dos meus gr 
no berço já me Saava. como de suspiros; misto 
davam de mãos das à edad é a minha sort 
ais quando me embalavam, se por acaso me can 
Poda isto versos de amor au immeiataniem- 
tê adormecia ; tanta era à minha conformidade 
om a tristeza. 
“inha. ama: foi uma fera (o amor, aquele tor- 
mento que à sua imá estreia lhe poz logo junto 
do berçol; não quiz 0 meu destino que » fosse 
ma, mulher; nem para mim à haveria (sto é para 
um ente tão desventurado como ele). Assim (tn- 
àg'o amor por ama) fui criado, para que bebesse 
em criança O veneno amoroso, que, depois de ho. 
mac, Deberia sem que me matasse, por já estar 
a ellg costumado. 
E continha o poeta: 


Logo então vi a image e similhança 
aquela humana fera tão ormona, 
Que me criou aos peitos dá esperança 
De quem eu vi depois o original, 
Queide todos os grandes desatinos. 

Vas a Culpa soberba e soberana, 
Parece-me que tinha forma humana, 
Mas scintlava espiritos divinos. 

Um mencio e presença tinha tal, 

Que se vanaloriava todo o mil 

Na vista «Pela: à sombra co'a viveza 
Excedia o poder da natureza. 


Resumindo em prosa O essencial, estes versos 
significam: 

“og então vi a mae d'aquella formosa fera 
humana (humana, e não incorporea como a outra. 
feras alo ÃO Sunve e venenosas que me dea 
fartas esperanças, & de que eu vt depois 0 orgia 


mulher, que parecia da terra, mas sein» 
Rb pio ditos, re 
(Continday Ramos Coslho, 


SCENAS MARITIMAS 


(AO ARULHANTE IOSTONIADOK ULIÃO PATO) 
1 


No din 27 de setembro de vio, o brigue 
“al angra va um pouco ao sul do cabo de Esp 


Largara o Leal da ilha da Madeira, por onde f- 
zera escala vindo do Brazil é vinha Segundo ins- 
arueções do almirante inglez, sob cujas ordens ser- 

como aliado por orem do principe regente D. 
para limpar a costa dos cruzadores france- 


es, 
Ô brigue não era um návio de guerra nem pr 
cisamente um transporte; mas um corsario port 
fg inmencamento considerado nas córes de 
indor é Rio de Janeiro ; commandava o um 
joven official, bom portugues, Jorge da beira, 
Em terra, designadamente” no Rio de Janeiro, 
faziam-se diversos commentarios sobre a indir? 
dualidade do capitão Jorge tudo era mys- 
tenpo; oi tédio nome que sv 
sidm então muito do paço contava em tom 
confidencial, que, quando Jorge da Ribeira se 
apresentou do principe regente O monarcha ami. 
mira a sua estetica ia num espanto 
der, ndo as Emo nar Guma 


“x 


phrase replecta de admiração, porém o espitão 
Jorge, a fim, alves, de entar ulguma.imprudene 
im apresam-se a beiiar-he a mão, e parece er 
to alguma cousa que socegou o prince, pois 
sua alheza real dirigindo-se seguidanhente doi tors 
terãos dissera à 

= Acabo, Senhores, de conceder a este man- 
sebo, Jorge. da Ribeira Um corso na nossa ar: 
mada, conheto o como válente. marinheiro; ser 
Mor ii é noso secret “estado dos 
negocios da marinha e ultramar; nôs 6 prindy 
regente do Reino Unido, recominendamos muito 
o capitão Jorge da Ribeira 


Jorge da Ribeira não sia do palacio real ets- 
tivera toda a noite de 30 de agonto de “io em 
conferencia com O conde de shares, então tm 
nisto da marinha, que Jhe ovdenos Faserse de 

é Ltalcom à esquadra inalecase 
a sua derrota parto polpa das 
cab, cor escala pel adia: Era to o que 
Por envio se dim 

"Todos estes pormenores davam um tom espe 
cial no vulto do joven capitã tornando-o Iendãs 
Fio Sabia de que le estivera bastantes aos pe 
Sianeiro do grande Napoleão, à quere chama 9 
enher'de Denapario Como conde de Provn 
qa conseguindo depois de alguns anne radio 
Je para o Brazil, Pol de at 

aa sé Eormentaio. 

em Wa QUe 0 Capitão Jorge era o conde de 
Sabogal. outros que e 0 marinea de Loule é 
lembras tdo o neo pt prugdos 
que por aquele tempo Napoleio 1 tinha do seu 
Brant tado mate. O 

Enim, no dia 24 de agunto 0. Leu! largava da 
costa do Bras para a ilha. da Madeira, com as, 
ias dezeseia pegas e bromee que Tosa em a 
as ns portidholas, e os seus noventa” é quatro 
gpa roma e res com ra A Por 

ogal & nO CapRão Jorge; É no dia 7 de segem 
rô, como disêmos, Encomiramios 3 briguê Lent 
ialouçando-se garbosamente sobre o anil foreta 
do Oscano, destacando” o cosad negro: de uma 
Brand ausicridade, vem om riso, um enfia 

O brigue segui imo em mantinad 
pero dE a em boca elo-cerad 
VEZES mostrava, como um relampago 4 sol quem: 
te do outomno, 0 cobre Intente da curva eldgam: 
té do panibão, donde restavam orbottes ds 
Epa 

À viagem tinha corrido regular, bom tempo, 
vento ibsco, O exado Sanitaria iipalação ves 
belo De bordo j ve dierençava o cao ds Mosca 
manehando de hegro em aims pontos amulasa 
areal 

Jorge passeava no salto a ré Estava de quarto 
o imediato José Mari velo loeomrinos 

não 3 Joné Maria, O EMO alada não dá 
pra joanetes É lamos tão bem. «e parese que o 
Jiaão quer rondar o nordeste à 

olhe | 58rcormandante se não se importa, 
arribo um bocado € verá OCO 6 Leal vao po 
a Fira que, et Gna tonni 

— Pois amibe. Não extã esta manobra contra 
as instrueções que tenho da Rio 

É accreicençdu, oianda os esbos da Rocca e 
Espichel que lhe fcavam por entre a ensaia do 
restos 

Sempre eoganarei o, espirito ao vêr bran- 
quear a tera, 

É 0 Senhor Immediato,—o velho José Mari 
homem dos Seus setenta antos possuidor de 
robustez que só dá o mar, eprderme côr de tjolo, 
voz detrorão-=mandava à manobra conversando 
do Bane do quarto, a Té com A mara s quer es. 
tivessem os iipulanees mos olopes que parentes 
avane do mastro de traqueie 

O vento saltou 40 nordeste e mais abonança 
do. O imediato José Maria com o braço cxque 
do passado por fôra. do. branda grande, Hs 
mando no atu enorme cachimbo; o cabelo côr 
de linho, mal seguro pelo Boner Breado,estoaça: 
va e raro, 260 dent ir 

— Chega, pis obras de josnete! Grande é 
traquete ra rota ds estogues 1 Áia braços 
Tbyadara 0 José Maria com a mão em coscha 
amo à boca servindo he como que de portavõss 

E acrescenta rapidos 

De Oia esses beira rapa, tra a volta |O" sôr 
conframestr, esses rapazes parece que "tam com 
medo de subi o RS 

CCrbe: sóbe gente, dia o contramesto José 
Comes item Calatecoo vas crendo pela 
cam . 

É loga voltando-se para o mastareu de velaxos 
E iecha.se menino Joso. Que raio de raparesi 

Ok rapazes corram pelas enarias curvandos 
encolhendo estando corpo como tobras por 


co. 


entre os cestos de gavea e pelos vaus de joa- 
metes 

Chegaram; o Calhote ao josnete grande é João 
do de prõs,ão mesmo tempo. É gritaram em voz 
que a brist levou por sotavento fôra: 

— Está largo 

O velho immediato num sorriso aberto de 
franqueza tentava um olhar carinhoso. que mais 
parecia leonino, em que abrangia a bon 'briza, O 
Feu Leal é a sua bella rapaziada, conío elle has 
mava ao návio e toda & equipagem, 

Caça | cacem meus Alhos que vamos para 


Portugal! Toca os brióes ó João Flôr. Volta à 
grande, Vae caçindo Já na próa. 6 gente 1... 
/olta ! Folga um bocado, 05 braços à barlaven- 


to. assim, volta | Ronda cá à Sotavento! As 
sim. tá bom! 

O vento ja alargando um pouco, a brigue ali. 
viava se da pressão da bolina cerrádi 

José tornava para o homem do leme . 

0" timoneiro 1 dão isto é um a dormir o 
todos a trabalhar | Ora orce mais, ande até tocar 
à testa do joanete de prôa | 

Acabada a manobra que vimos de referir, o 
brigue seguia menos envovalhado do mar. O car 
pato Jorie, à quem à gente do Leal chamava O 

io postara-se de encontro à amurada. muito eme 
benião a deitar o oculo para barlavento, 

O Culhote, um raparito dos seus degoito an- 
nos, trigueiro. baixo, olhar vivo, corpo seco, O 
muito agi, vinha descendo sobre as mãos por Um. 
brandal abaixo. O rapaz, quando Chegou 4 altura 
do cesto de gavia Jeu com os olhos no Tio, sus: 
pendeu a carreira, e, saltando para. um dos en- 
Irexdtes da enxarcia frande, olhou na direcção do 
oculo do comandante.» Nada viu; porém logo, 
tirou pelo tempo decorrido de vingem que era o 
cabo da Rocca. Não esteve com mais delongas & 
Eritou com toda à força dos seus pulmões, 

— Terra! 

Quando se ouve partir dos vaus de josnete o 
grito — Terra !— toda a equipugem recebe Um 
choque electrico, Não ha coração que não palpite, 
olhar que não brilhe, labios que se não archeim 

“um sortiso ; é como que um toldo de felicidade 
à cobrir o navio. Esquecem-e os perigos da vide 
Rem, os dissabores de uma convivência forçada, 
Teria! é como que um armistcio em todas as 
contendas, Vê-se em todos os rostos, defrontan= 
do-se jubilovos, expansivos, o assentimento à uma. 
estima expontanea e mutus É 

fera | sim disse O Tio, mas pares 
ainda lá não vamos tam depressa... Ve 
mediato e mande desatracar à artilharia, emquan: 
to eu vou Vestir à farda e pôr à espada, = 

De bordo do brigue já so enxergava o cabo da 
ihando um ] 


s que a vigia 
vas de joanete avisa : 
— Navio a barlavento | 
vem sobre nós murmurou cá em baixo na 
tolda o velho immedíato. 


prôa fá dos, 


Às armas | mando tocar a postos, sr. imme- 
diato, ordenou Jorge da Ribeira que aparecia na. 
toida'com a sua farda de primeiro tenente da ar» 
mada, 

Tocou-se a postos. 

Com rapidez extraordinaria toda a tripulação do 
Legl apareceu nos seus respectivos logares, apres- 
tada pára o combate. , 


Napoleão E com Jum tro de peça. Era à corveta 
No penol do Leal subiu velormente pela adriça 
a nossa bandera. ; 

o 309º O primeiro tiro do brigue tremulavam 
galiardamente as antigas quinas portuguezas em. 
Campo branco. 

O silencio abordo era epenas quebrado pelo te- 


gico 


entido | do José Maria para que a tripula- 


ção não corresse a victoriar 9 Tio: 
apa ara apontando, ora para 
a daria em quê omtulava o estandarte nacional 


O OCCIDENTE 


ora para a corveça do imperador dos fancezes, 
Gir eua breve allocução à sus pente 

A heços | vamos ear E Ente da mor. 
teja por iso mis proximos de Deus, Aqui todos 
ond cotas toda fomos irmão O ndo Ss 
GR L  ARe 
re ima coma de 2, na eg a é 

em 0 nega. Nas soros portugueses « els são 
ficeseas Os ques irnlico e teres Bare nos 
constantemente, veem que não sã iene! 

oo age frmlinias | berro toda a cha 
nã 

E... que lhes peço, continuou o capitão 
Jorge, é obtdiencia cega: ás minhas ordens, por. 


mais êxtraordinarias que pareçam. É agora... ao 
combate! Viva Portugal! Viva o principe regente 
— Viva 1 Viva o capitão Jorge! 
Toda a tripulação. agitou no ar os piques, sa- 
bres é bavonetas, é 0 commandante saudou com à 
andeifa portugdeza. 


(Comtinaa) 
— e 


CONTOS MILITARES 


Os OSSOS DO OFFICIO 


Elle—o noivo—era um ese 
belto alferes de lanceiros, mui 
to bem posto na sua farda flam- 
mante; é ella-a noiva-podia 
dizer-se uma das estancias mais 
correctas do poema da formo- 

Ná volta da egreja, onde hi 
viam ido jurar nos pés d'um sa- 
cendate fidelidade, amor e união 
perpetua, encontraram as ruas. 
da pequena aldeia atapetadas de 
verdura, e as moças do logar 
com os'regaços cheios de flo- 
res mimosas, que lhes arremes- 
saram respeitosamente quando 
elles passaram com os labios co- 
loridos por um sorriso de ter- 
muro. 

Na recuaguarda iam os paes. 
da noiva, os padrinhos e os con- 
vidados, entre os quaes sobre- 
sabia pelo seu vistoso uniforme 
o capitão do destacamento que. 
de achava temporariamente na. 
aldeia, até que O general da di, 
visão 6 mandasse retirar. 


Manuel Barradas. 


Passou O jantar: mimoso, 
abundante, e profuso em si 
des,—lim jantar sincero é fidal- 
9, Sem mórius mem artíficios. 
capitão fallou de campa- 
nhas, o pae da noiva de semen. 
teiras, às senhoras de toiletes, 
é os noivos de tudo quanto é 
ternura, e amor, no idioma fo. — 
cundo dos olháres ardentes, que. 
de cruzaram ininterruptos 


Veia à noi 
Depoi do Ch ado se rca. 
alferes, mama Commoção fraisima, teste- 
musnhava 0 arqueja nervoso do oração da es. 
om que pretendendo quebrar s parade 
o escIrgal é alaBato, que uma mola 
sia rendas he guaenecê! 
Entraram na alcova múpeial, 
Ao centro o leito, onde alve 


Ea fsimos 
enpntdos, e a Colcha do sia aro due 
Perfumes volupeucsos, inebriaeso 

Eli, pudicaments fuboritada é r'uma timidez. 
caia, começava a. desembaraçar Os formenos é 
falo cabelês pretos das custoso fas ques 
da APG ado clara do deparo toé 
or reuniefora 

den de marcha que chegavaye a força 
inha de part, 
a e ar ramente contrariado, amaldiçoou 
os ui os peer, vesti faia, pos à es 

gli 6 e ferida esposa, e meia ra depois, 

pad o fino russilho so lado da soldadeser” 

a o aa oii. disse-lhe o espião sor- 
rindo matreiramente. 

Lieboa, Têgt. 


Oliveira Mascarenhas. 


REVISTA POLITICA 


As ferias do Natal estenderam-se até À nossa. 
modesta revista, com o que muito folgumos e os 
nossos leitoree tambem. porque lhe não poderiamos 

fornecer nenhuma novidade de sensação na segua- 


O icatre ministro da fazendo 
alta neuão de 180, sem Fazer 
eguricas declarações cora respeito da finanças pa 
Micas; cuens declarações não podiam ser mais a- 
tisfatoriou para todos os portuguezes, foram como 


MARQUEZ DE PENAFIEL — Fattrctoo Ex Beatis xo via 3o DE DEzEMBIO DE 1891 


(Segundo photograpiia) 


oa en 
Gde agir ap 
ER ão 
hos ara Luciana da Chatro, Thomas Jibeiro e Ma- 
sds 
RS 
pa 
ad 
SE 
ir 


para o equilibrio economico da vida portuguesa. 
já o leitor vê que não póde haver uada de maia 
agradavel que au deelaraçõs d 
ae, & e necreneentarnos 
fit, aê aa o do ano een Estar cslelado 
apeias em oito. mi. é tantos contos, e de no amo. 
guíne não passar de quinhentos, devemos todos 
Ainda ha mais. Tudo iso se ha-do conseguir sem 
tocar os vencimentos da Famecionarios 45 estado, 
Sem aguentar impostos, remodelando apenas os 


que existem e fiscal 


ão. 
Patas declaraçã 
discurso da corda que deve sor pronanciado no din 
de Jane, porq do oro cl nos poder dizer 
cons mais bonitas, mais esperangosas do que as 
lavra do ae. Magiano dO 
Tão podemos deixar de res 
dadiramento 


ti 


ho, em quem 


a pelo meamo optimisr 
n uma vontado de todos 8. 
ola assigmado. 


com 0a pbres servidores do Estado, visto que cao 
ereto hagrata tem indo engrviundo na let 
ras À medida que ou varios govertvs so tem mueco. 
dido no. poder, governos em que o mesmo digno 
ato dem tido o neu quinhão, e 
inda m 


aus excullencia. 
Para não os oecuparimos só 
nto da questo financeira do- 

datida na camara dos pares, dé 
tomos uma vista d'olhou sobra à. 


Rara 
aa 
as reformas deeretadas por sum 


REA 
E 
a 
Cine dRiS 


om que, omfim, nos pareço não. 
Maver ninguem que desconheça 

ja necessidade, pelo menos 
no selo do parlamento, 

Foi brilhante. 0 orador, brie 
Manto na Auencia da palavra o 
ma copia do erudieção, ias o que 

orador não noutros foi 


ER o 
aa rr 

aa 

pie ma 
io a 
Epa DO 
pç CT 
fe 


oi final em, quo no donas 
o tempo na camara dos do- 


putados, encerrando-so O parla- 


“o dia BO pará tome a 

abrir eolomnermente no dia 9 com 

Para 0 novo amo, pois, dirifamos as nossas ou- 

perasças, para. que tl nos dé mais obras q menos 
discuraos mais metal e menos papel. 


João Verdades. 
=== 
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